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EXPEDIENTE

PUBLICAÇÃO DIARIA

Assignaturas

Capital. ... ; 2$000 por bimestre

F6ra d'ella 4$000 trimestre

Pagamento. adiantado

Numero avulso 40 rs.

�,���������ck,���Escriptori« de A dcocaciai;
<{� o Dr.Antonio Caetano Seve Naval'ro,�
�acha-se estabelecido em Porto Alegre'(S,L'
�á rua do General Victorino n. 2, esqui-e"
�na d,a rua Silva Tavares,e off�rece se�:;:�
_ú?servlços para �ppellações CIVeIS, crI-�1L
�mes e eommerciaes, ou quaesquer cau-e"
Jt)sas, e todos os misteres de sua profissãO,�"lI»asseveran lo o emprego da maior deli-��g'encia nos negocies judiciaes que 1heer
..wtorflm encarregados. �
,���'x'���T�T���eo

c. A. Gruner
recebeu completo sortimento de roupas pro­

prlas para a presente estação, e vende-as

por preços mUlto commodos.

20 RUA DO PRINCIPE 20
ALFAIATARIA E ROUPA FEITA

preparadas em latas grandes a 6$ e

6$500 a lata conforme a cór.
Ditas em latinhas de 500 grammas

a de 1 kilo a 500 rs. r 1 $000.
Encontra-se no armazem de sec­

C0S e molhados em frente ao largo
da alfandega.

PEREIRA OLIVEIRA

VENDE-SE, uma boa caza, sita a Rua do

Principe n. 192, esquina da Rua de IguapE'.
Com quintal e tambem terreno na Rua d0

principe n. 127. Para imformação n'esta ty­
pograbia.

i�u:��naa����enn�g�
..

' rI81�'IIO d� BQajeiDtli �
I Vinho ue jurubeba paulista-i-.Xaropa vinho- =1··.·éí;;1! so de jurubeba paulista-Licor autipsorico de

,

� Mendes contra a syphilis em qualquer grau-
� Oleo calmante de S. Carlos do Pinhal para.
� uso interno e externe, contra todas as dores, e

ii·'"'= o acreditado e procurado Pós Anti-hemorrhoi-
� darios j to.los estes medicamentos sãc appro-

'

� vades pela exma, Junta de hygiene du Rio de=
�Janeil'o. I;
= PARECER �
I DA EXMA, JUNTA DE HYGIENE I:� DO RIO DE JANEIRO

� Os preparados do :;'1'. Luiz Carlos de Arr-u ,

= da Mendes são similares a tantos outros pue=
� �ii.o geralllle�te . r;conhe�idos, receitados e não �
= mcerram pnnClplOs nocrvos que us condem-�!
� nem na pratica medica, podendo ser ut�isados �,'� corno aquelles DOS mesmo" cases, mas nao ecn- �

, � stituem novidade alguma a não ser que na=
� sua preparaç�o en.trem q.uasi esclusivamente �
� plantas do plUZ, CUjas qualidades ellc pod ... me-=&i Ihor verificar e garantir do que empregando �

..

'

dJI;\'l productos importados do estrangeiro. �

� Junta central de hygiene publica.em 21 de=
= maio de 1883. O presidente interino =
= DR. JOSE BENIClO DE ABREU.

I'·

Iii 'J'ltl1WlWll"BQ mA lWE�l(ÇiRA. "

I·
mm. Sr, Luiz Carlos de A. Mendes.-S.

Carlos do Pinhal, 15 de Junho de 1883.-Para .

cumprir um dever de gr ..tidão dirijo a presente, =
= scien�ifi eaudo que ha mais de dous mezes gozo �
i perfeita saude.

I�Podião chamar-me- o homem doente; era ."

�
tanto o meu softrer, qnejá nãu tinha esperança .,

� de ficar bom de tantos males, que rue atormen
. ,"

= tavão por ,mais de trinta annos. No emt!\�to �
� os seus Pos ANTI-HEMORRHOIDArtros curarao- =
� me! Oh que remedio, que beneficio para 8 hu-�
� manidade aoffredora t (i{;�
= Presentemente, vivo úlegre e satisfeito, bem- =z
= dizend.o o nome do descobvidor de!'s? infallivel �

'1".'.
�e�edlO; boui de �e tomar e sem perlg(�. de Pl'e-I'�,judiear, o que affirmo pelo uso que fiz é a fé

,

do meu pcsto, ,
'

. De Vm. amigo obrigado e criado •
= Alferes TEOPHILO DE Assis LORENA.

'

�
� delegado de policia. . =
= Bsp,�iali4a,de' �
= Para os que soffrern dôres de cabeça, ouvidos, �
= atordoaçôes, esc-rreoimento da vista, fastio sem ii
= saber a causa: dôres de estomago e dos

illtesti--g.,· � nos: do q?adnl e d? mal de eseandecencia ou
.

� hemorrhoidas, que e a causa de todos estes e

= outros soffrimentos, que afiligeru e martyrísam ii
= fi, l�umanidade, basta �sar QOS pós Rnti:heJ�orr- =
= hOldarlOs do DI'. Flt\lschemann, especlalIdade=
� :Jue desde 1870 é feita e naada. Só depois de

i'(íjl()...
centenares de boas enras é que foi sujeito ao

.

= exame da exm.junta de Hygiene do Rio de Ja-
.

= neiro, que approvou estes pós anti·hemorrhoi­

= darics, que é uma combinaçãc de medicaméntos .

innecentes e de bom gosto. Cada vidro tem o

iiii seu directorio assignado pelo proprio e unico .

= manipulador Luiz Carlos de Arrucla Mende" .

II que obteve a sancção imperial eru favor de seu=
!! preparado.

I=. CID

ADE,
DO DESTERRO

','•.•.Att
- = DEPOSITO ".,�,

encao = na pharmucia de ,',

Nas casas do mer�ado ns. 5 e 6 II Bag!!DQ ilQ'2ml, i�". , = no Rio de Janeiro na drogaria de Silva Go' ., �
vende-se superIOr batata lngleza a � mes e C?mp.,na pn'vi?da, de S: Paulo, na �
120 k'l angica de puro m' _ = pharmacla e laborato;!O de LUIz .Cm·los de �

rs. O 1 O, C
. .

I
= Arruda Mendes em S.Carlos do Pmhal. g

��O����I���!O�::ioO:;!�rel���o��� I��iIM!JU�

O kilo,cebolas mUlto boas e baratas. VENDE-SE
Não tem competencia em preços.

Terrça·{e'l·ra.1 de Julho de 1884

I
I Seccos e 111.011�f:tdos \

16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

Casa do Paiva
Of'roprietario d'este bem sortido e afre-

, guezado negocio, querendo reti rar-se d'esta

Província, faz venda de todo o activo e pas­
S-lVO em boas condicões, inclusivel 2 Predios
próprios para negocio e moradia, junto ao

mesmo.

Antonio da T[ocha Paiva

,

E BARATO
Vende-se á ruado Príncipe, n. 46,

1 balança decimal para 500 kilos,
com terno de peso, 1 terno de me­
didas de litro para secco, 1 canoa
de 4 palmos de boca, tudo por pre­
ço rasoavel.

ATTENÇÃO
�OO:OOC$

A extraéção da 2 cc:l grande loteria
da-Corte ficou transferida para o dia
6 de Julho proximo futuro.
Acha-se bilhetes á venda nas ca­

sas de fazendas do abaixo assigna­
do á rua do João Pinto n. 8 e 11.

lNNOCENCIO J. DA COSTA CAMPNIAS

Aos deus oceanos

RUA DO JOÃO PINTO N. 8
Completo sortimento de fazendas

e armarinho, como flanellas, case­
miras, panos, cobertores, linhos,
lans, chitas, morins, diagonaes,me­
rin6s, chalRs de lã, capas, fichús,ca­
misas, chapéos, meias, lenços, coI­
letes,sêlias de lã e uma collecção de
roupas feitas para homens & & &

SO' A:::DINHEIRG

INNOCENCIO J. DA COSTA CAMPINAS.

8Cúntos Irmã.ro & C.

· Uma lancha baleeira com todos os pel'tou­
cm. na Cllsà do PAIVA.
Eua da Constitui�ã6 11. 16
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CORREIO DÁ TARDE 2

ducção agrícola e creadora: mas pll'ece que
os directores do povo não sabem disso, por­
que distrahem verbas decretadas para con­

certo de estradas para fins diversos, como

por exem plo, o pedagio de 1S200 por cabe­

ça de gado vaccum da estrada de S . José a

Lages, etc.

Parece que governantes e governfldos não

têm muita. confiança na efficacia do au-

«De que meios se póde lançar mão, não só gmento da renda pelo melhoramento da via­

para o fim deaugmentar a exportação d'esta
. ção, á vista da repugnancia que ha de con­

provincia, com,', tambem de melhorar a 1'e- trahir-se emprestimos para esse fim.
ceita? Di versas leis têm sido decretadas pela as-

Os meios de augmentar a exportação da semblêa provincial, authorisando a presi­
provincia como tarnbern de melhorar a sua dencia a lsvantar emprestimos, e todas des­

receita, a meu' vér, são: canção no pó dos :.;rchivos. Nem ao menos

1.° Melhorar as vias de communicação um esforço, uma tentativa para pôr-se em
,

para os centros productores por meio de em- execução essas leis.

prestirnos e por meio de arrematação.cu por Sabe-se igualmente.._que em todos os paizes
companhias. civilisados procura-se animar a producção ,

2.° Reduzir os impostos de exportação.tau- aliviando os direitos de exportação. Entre
to geraes como provinciaes. nós.os governos geral e provincial á porfia

3.° Elevar a taxa sobre generos importa- disputão a primazia em tributar a producção,
dos, simillares aos de- nossa producção.

. para «criar renda» em proveito do filhotis-
4.° Melhorar o systema de fabrico ado- mo.

ptando se os processos mais aperfeiçoados. E' singular a theoria economica de certa
5.° Estabelecer a

. divisão do trabalho gente I

agricola por meio de pequenos engenhos Economicamente fallando, o mundo offi-

CA.RTA

Ao Eccm. Presidente da Pro-
. .

mncia.

centraes.

6.° Reduzir as despezas «improductivas»,
diminuindo quanto fôr possível o funcciona­
Iismo, supprimindo-se os lugares dispensa,
veis que forem vagando.
Oppôr uma barreira a esse emprego, ma­

nia e acabando-se com. as aposentadorias,
creando-se um monte-pio' pneu garantia dos

empregados.
7. ° Estabelecer boa fiscalisação de arreca­

dação por meio de arrematação, principal­
mente nas collectorias.

Todos sabem que a primeira necessidade
da provincia é o melhoramento das estradas

para os centros preductores, que desse me­

lhoramento resultará o augmento da renda

pelo desenvolvimento progressivo da pro-

ODETTE
TRADUCÇÃÜ LIVRE

DE

Horacio Nunes
XI

A RODA DA FORTUNA

-Os negocios de Roma,-continuou o

padre,-acham-se na maior desordem e os

nobres abusam criminosamente do poder
que usurparam. Tu, 'lUA uma vez achaste
o meio de dominal-os, aconselha-nos,porque
dos teus conselhos advirá felicidade para nós
e para ti.

I. Depois de ter guardado um instante de

80

Então apparecem as difficuldades, a con­

fusão e o absurdo!
2.°

.cExistem matérias ainda não tnbu tadas,
que o possão ser, ou já tributadas que pos­
são soffrer augme-nto de imposto,sem prejuí­
zo dos interesses da iudustria, lavoura e

commercio?Quaes são ellas?»
Este quesito, exrn. sr., conpungp., en­

tristece ...

Sempre esse empenho, esse ardo/, essa

sêde insaciavel dr. tributar I

Excepto a hervJ mate, todos os productos
que têm alguma sahida estão já tributados.

Restão o impostoeterritorialse os animaes
domestiros, cavai los, bois,' cães e gatos!
Não sei se haverá mais alguma cousa por

ahi.
Sempre essa sêde insaciavel de tributar.
-Tributar para esbanjarl

De V. Ex.

Atten ," Ven,· e C ..

CHRISTOV ÃO NUNES PIRES

cial não é mais do que o resultado do ele­
mento industrial e productor. Este ê a base
e aquelle o complemento; aqui entende-se o

contrario.
Precisa-se do funccionalismo pára 6 desem­

penho de certos e determinados serviços.
Mas, na nossa província, principalmente,
inverte-se 3. ordem natural das cousas de
um modo singular,
Entre nos, o mundo official é tudo-a ba­

se, a vida, etc., e o elemento productor ê

apenas um complemento do todo!
Desde qUê a receita dê para .satisfazer esse

ponto objectivo., julgamos que nada mais
ha a fazer!Mas quando €lUa falha-« o reme­

dio é tributar» para fazer a felicidade da pa­
tria!

silencio, menos para reflectir do que para
tranquillisar-se, Rienzi com a sua fecundia
habitual, traçou um quadro exacto e conci­
so de Roma e das :facçães a dilaceravam;
Fallou dos nobres. calculou o seu numero,
os seus recursos, as suas riquezas e explicou
como, depois de se ter servido do povo para
subjugaI-os, poder-se-hia lançar mão d'esse
mesmo povo para :0 serviço da Santa-Sé.

Emquanto elle fallava, o cardeal olhava-o
sorpreso e maravilhado da sua extrema e

prodigiosa eloquencia.
Quando Rienzi terrninou.jo cardeal tomou

a palavra.
--Meu filho.agradeço-te os valiosos con­

selhos que me deste. e quo brevemente serão

postos em pratica, espero-o.
O cardeal dirigiu-se para a porta. Rienzi,

suppondo que a sua prisão continuaria ain­
da, murmurou:
-Recommendo-me ás suas orações, "mon-o

•

No dia 23 do mez passado o nosso dis­
tincto patrício e honrado amigo sr. Antonio
Ramalho da Silva Xaxier concedeu liberda­
de aos deus unicos escravos q\le possuia,
por ultimo, de nomes Manoel, de 40 annos,

e Firmina, de 22.
Este bonito acto praticado pelo respei­

tavel cidadão é o ultimo da serie, que de
ha muito elle encetou, pois avultado é o

numero de escravos; que, em sua vida, tem
libertado o nosso distincto amigo.
As respectivas cartas, e:n consideração ao

nosso collega sr. Ramos.Junior serão en­

tregue, pelo Club Abolicionista em sua pri­
meira festa.

Aceita como se acha a ideia abolicio-

senhor, e por sua intercessão ás do nosso

santo padre o papa Clemente VI.
-O papa Clemente VI morreu,-respon­

deu o cardeal voltando-se,- Inuocencio VI
succedeu-Ihe e lnnocencio VI sou eu. Has
de desculpar-me, meu filho, si antes de te
informar do que me resta a dizer-te. quiz
ouvir-te em eonfissãe.mas devia assim pro­
ceder por providencia e segurança.

, Rienzi estava prostrado a seus pés.
-Cavalleiro, senador de Roma, -excla­

mou o pontífice, levanta-te I

Alguns homens entraram na prisão. O

grilhão que prendia Rienzi cahiu, e o tribu­
no, revestido da toga senatorial bordada de

ouro, sahiu para acompanhar o papa ao seu

palacio.
Uma semana depois desembarcaria em

Pisa, com destino á Roma, si a sua bôa for­
. tuna continuasse a favorocel-o.

(Continúa)
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Nesse acto marcou s. ex. o prazo de 60

dias para a sollicitação dos respectivos titu­
los e prestação de juramento.
Dous dos nomeados para esta capital não

o fizerão, e' A. ex., a seu talante, declarou
sem effeito o acto.norneou-o s de novo e lhes
marcou outro prazo de 60 dias para o jura­
mento I I

O artigo 2.· do Decreto de 1857 ê positi­
vo; e determinando a marcação desse pl'U­
zo, não excedente de 3 mezes, positivamen­
te estabeleceu que se os nomeados não pre- I
stassem juramento no dito prazo.entende-se
que renuncião as nomeações, ficando estas

sem effeito ,

Se aquelles dous supplentes renunciárão,
COII.O dár-se-lhe novas nomeações e outro

praso de 60 dias para prestarem juramento,
quando, dadas as vagas pOI' falta de jura­
mento no prazo marcado. devião ellas ser

preenchidas com novos nomeados?
Não é tão claro o artigo 6.· § 2.· do Re­

gulamento de 1871, e explicito o final do

�o Jornal de Noticias de El·ié Pa(Estados l' artigo 2:· do Decreto de 18�7 ?
Umdos lemos; Demais, se o prazo não deve exceder a 3
Ha no thesouro do Sha da Persia nm ar- mezes, como s. ex. marcou á 1.' vez 60 dias

remêdo ua fábula do jardim das Hesperides, e á 2.' outros 60, o que o fez elevar a 4
E' um pedaço de ouro massiço, das ruinas da mezes P

Abyssinia, e a que a natureza deu a fórma O mesmo '[quanto ao prazo) marcou aos

d'uma arvore perfeita, Tem 28 polegadas de supplentes da Laguna e do 'I'ubarão, contra
altura e o tronco duas e meia de diametro; a expressa disposição da lei.
deste sahem doze ramos de 6 a 7 pollegadas Mas, onde s, ex. melhor provou a proce­
de comprimento: alguns chegam a ter uma dencia das censuras, foi no despacho dado a

polegada de grossura. As raizes são pequenas 19 do corrente mez em petição do cida­
e curtas; a. mais comprida, não chega a ter dão Antonio Gonçalves da Silva Barreiros,
cinco pollegadas. Foi esta arvore mineral 1.- supplente do Juizo Municipal do Tuba­

mandada de presente ao Shah da Persia por rão, concedendo-lhe o prazo de mais 30 dias

um rei da Ethiopia,no meado doseculo XVll. para prestar juramento quando ao 2.· �up-

plente do mesmo termo concedera mais 60

dias! I

Que importa tivessem os supplentes da La­

guna e Tubarão requerido novos prazos de­

pois de esgotado o marcado? Se s, ex. cum­

prisse a lei devia indeferir-llies, porque, na
fórma da expressa disposição do artigo 2.·

do Decreto de 1857 estava entendido que ti­

nhão renunciado as nomeações, e como tal

não podião mais requerer como supplentes
nomeados, .pela razão de já, em virtude da

lei, estarem consideradas sem effeitojessas
nomeações.
Diga o defensor de s. ex, que pal'a os

liberaes a lei é letra morta, e só com isto

poderá justificar esses actos de s. ex. que
foram feitos contra lei expressa.

o

A supina ignorancia do direito escripto
está revelada n'esses actos de s. ex" pois a

lei declara que quando se derem vagas por
falta de juramento<mo prazo marcadon.deve­
rão ellas serem preenchidas com novas no­

meacões, A boa hermeneutica ensina que

disti�lguindo a lei, como distinguem am­

pla e positivamel1te os arts. 2.° do decreto de

1857 e 6.° § 2." do regulamento de 1871, a

violaçãO d'elles importa até O crime definido

no art. 129 §§ 1 e 2 do codigo criminal, por
que s.ex. por affeição aos seus amigos poli­
ticos, ou ao partido a que serve, procedeu

,l

nista pela nossa população-c-actos tão honrõ-
sos não se elogiam mais; dão-se apenas a

lume, para que fique registrado o nome

do illustre philantropo, que, por si, desejá­
ra Têl-o� a oceultarem-se em modesta ob­
scuridade.

-0-

Tambem 8 exm.' sr" D. Maria Adelaide

Ramos, respeitavel mãi do mesmo nosso

collega sr. Ramos Junior, 110 dia 23 de Ju­

nho, concedeu liberdade ao ultimo escra­

vo, que-possuia.de nome Julião, de 14 annos

e meio, rendendo assim preitos de home­

nagem á triumphante ideia da abolição dos
escravos e mostrando quanta alegria sentia
seu coração n'esse dia, em que completava
dezeseis annos de idade seu neto Tito Livio

L,de O. Ramos.

A carta pelo mesmo motivo será entregue
pelo Club Abolicionista.

ARVORE DE OURO

QUE FILHO I

Em Bagé um perverso rapaz de 22 annos

de idade, sendo reprehendido pela mãi que
reside em uma chácara, revoltou-se contra

ella, e depois de perseguil-a a grande dis­

tancia alcançou-a. despiu a do casaco, atou­

lhe os pulsos, e espancou-a com um relhol
A infeliz foi soccorrida por uma vizin ha

que a encontrou no campo, com os pulsos a­
marrados.

SUPPLENCIA DO JUIZO MUNICIPAL

Na «Regeneração» n." 141 veio á luz um

artigo, contestando as censuras que temos

feito ao sr. presidente da província, em

consequencia da violação do artigo 2. ° do

Decreto n." 2012 de 5 de Novembro de 1857

e do artigo 6." § 2.° do Regulamento n."

4824 de 22 de Novembro de 1871, na con-

cessão de novos prazos para prestação de

juramento dos supplentes do Juizo Municí­

lIal dos Ter�os, nomeações es tas realisadas
em 9 de Março deste anno.

CORlillIO DA TARDE 3

contra a litteral disposição da lei e infrin­
gio o regulamento citado.
Prorogar prazos pam magistrados nome­

ados ou removidos entrarem em exercicioõz ,

não é a mesma consa, porque para isso hu
lei, o que não se dá a respeito de supplentes
de juiz-municipal, que, expirado o prazo, a­

lei reputa a nomeação sem effeito pela re­

nuncia do nomeado.
E como s. ex. tem praticado o contrario

com os delegados, subdelegados e respecti­
vos supplentes, que os substitue por falta
de juramento?
E' o que dissêmos: s. ex. lê POI' duas car­

tilhas especiaes a seu talante, ou como que\'.
Santa simplicitas! ...

ALVIÇARAS, ALVIÇARAS.
Até quP- afinal vai arrebentar a corda.
O chiquiuho dos dons cha péos, o patriar­

cha das perniciosas e typhoides, parte cêdo ,

porque já está entrouxando o fardão e o espa­
dim.

.

Que saudades deixa o chiquinho! ....
Ah ! gentes, vocês não sabem o que per­

dem.
E' mesmo uma raridade.
O Museu o espera.

Ca.br-iorv,

o ENYGMATICA
Nhô ch.quiuho vaé embora,
Deixa saudades às lebres.
Nilo chiquinho está chorando,
Não leva comsigo as febres.

O crea.d.o na venda.

No dia 7 do corrente.rezar-se-ha uma mis­
sa, na igreja de S. Francisco ás 8 horas da
manhã, por alma de

.

D. CAROLINA VINHAS DEMORO,
primeiro mez do seu passamento,

C�1�j:GIU �&�T& 11�ll&
Curso primario

Custodio Teixeira Raposo e Léon Eugenio
, Lapagesse, professores do Instituto Litterario
eNormal, p a r t i c i pão ao publico Que
'rebolverão abrir uma aula de mstrueeãu

prima ria que, '1 con tal' do diCl4 de .iulho.func­
cionarà todos os dias uteis, das g horas da
manhã ás 2 da tarde. á rua da Trindade n. 9.
com ° fim especial de preparar alumnôs pa­
ra o curso secnndario do Instituto.

MENSALIDADE ••.••••••••••••3$000
Curso sacunc!a.rio

No mesmo estabelecimento, á tarde, os

lentes do Instituto leccionão todas as ma­

terias do curso secundatio.musica e desenho.
mediante ajuste.
N.B .-0 curso secundario é�independell te

no primário.

Bom emprego de
capital

Traspassa -se as casas de'pasto na

Praça do Mercado ns. 10 e 11; pa­
ra tratar nas mesmas.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



COJ?REIO DA TARl)E

para combater todas as febres.
Vende-se unicamente na

PHARMACIA E DROGARIA

RAULINO. HORN
15 Rua do Príncipe 15

J Acham-se a disposição do distin­
, cto povo desterrense.

VENHAO VER PARA CR�R

6 PRAÇA DO BARÃO DA LAGUNA 6

RElj,4::m:OIO
contra sezões

BARATILHO SEM COMPETENCIA

Vende-se assucar de todas as qua­
lidades pelos preços seguintes:.

De 1.a kilo 440 Soberano e infal1ivel rnedicamen-
De 2.a dito 400 to contra toda a sorte de febres, evi-
De 3. a dito 320 tando as recahidns tam frequentes

De Pernambuco kilo 500 nessas moléstias. A efficacia cons-

Crystallisado .Iito 440 tantemente reconhecida d'esse pro-
Outros muitos generos, que não dig��so. especifico, o tem tornado

especificamos nunca vindos a este muitíssimo aconselhado pelos Srs.
mercado.

' I Facultativos como o unico remédio
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Preparado pelo Pharmaceutico

Eauiino Horn

15 RUA DO PRINCIPE 15

500:0008000

.

I
•

N.133037 o

Deposito
Esper�ança

Charu tos HAVANA
HAMBURGUEZES

BAHIA
Cigarros de todas as qualidade.
\i proprietario deste bem montado estabe­

leciuiento grato aos seus fregueses que sem­
pre tem frequentado a sua casa, querendodar-Ih as uma prova de estima f) considera­
çã?, offerece-lhos interesse gratuito no bilhe-

t
te mteiro n." 133.037 da loteria de 500:000$

\ e ao mcsn::o tempo convida-os á virem com­
. prar e assignar os seus nomes atê a vespe-
r� de andar a roda,-que nesse dia será di­
vidido por partes eguaes,fazendo parte iaual
o abaixo assignado.

o •

Espera que as seus fregueses terão occa­

�:ãO de bem dizer o ter comprado ao Baptista,
J3 pelas boas qualidades dos charu tos e todos
os genel'o::: de SU<l: casa e

-

mais pelo premio
I que �flpcra que sara ern um numero tão sym­pathico , que até se parece com o sympathi­co BaptJsta.

l\IANOEL BAPTISTA DOS SA,NTOS

O
°

N.1530217
GRANDE

Peohincha !!(! i

600:000$

MANOEL BAPTISTA nos SANTOS.
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